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      O Gaulês Moribundo, ca. 220-210 a.C. Roma, Museu Capitolino. Escultura helenística do século III a.C representando um celta.


    


  




  

    DE ONDE VIERAM OS CELTAS?
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    Esta pergunta sempre permeou o pensamento de vários interessados e curiosos, fascinando tanto leigos quanto especialistas, mas sua resposta não é tão simples assim. Miranda Green, professora e arqueóloga, escreve em seu livro:




    Os celtas não apareceram de repente num lugar determinado, como resultado de algum evento, mas foram povos que, a partir do Neolítico da Europa Central, se foram tornando celtas pouco a pouco, ao longo do tempo. Não existiu uma cultura que tivesse sido a fonte imediata dos celtas. A celtização das diversas “tribos”, com seus próprios costumes e tradições, que foram chamadas celtas, foi um fenômeno gradual que se processou desde o século VII a.C. Eles se espalharam desde os extremos ocidentais da Europa até a Ásia Menor, e compartilhavam entre si uma grande quantidade de traços culturais, desde a economia e os idiomas, até aos deuses que cultuavam.1




    Durante muitas décadas os arqueólogos e historiadores defendiam sem hesitar, e com muitas provas, que os celtas tiveram origem na Europa Central (cultura de Hallstadt, Áustria) se expandiram para Oeste (cultura de La Tène, Suíça), e daí, por uma série de invasões e migrações, se espalharam por toda a Europa Ocidental, e mais tarde para os Balcãs e Ásia. Não há dúvida de que houve migrações e invasões: Júlio César nos fala de centenas de milhares de helvécios que queriam migrar para a Gália, e que ele parou no caminho. Também é certo que os celtas atacaram Roma, e a Grécia, e que migraram para a Ásia. Tudo isso está comprovado. Mas os estudos arqueológicos começaram a pôr em dúvida que toda a expansão celta – nomeadamente a da Irlanda – tivesse sido o resultado de migrações e invasões. O arqueólogo irlandês Barry Rafftery, na sua conferência de abertura do Simpósio Internacional de Estudos Celtas e Germânicos em Florianópolis, em 2006, afirmou textualmente:




    Minha mãe era arqueóloga, meu pai era arqueólogo, eu sou arqueólogo, e tudo o que encontramos na Irlanda foi uma espada e duas bainhas; não é com isso que se faz uma invasão.




    Pouco a pouco, com muitos estudos, inclusive de DNA, novas hipóteses foram se impondo: primeiro, que os celtas se difundiram pela Europa não só como grupos humanos migrantes, mas sobretudo como cultura, que se difundia por contato e convivência. Segundo, mesmo sem descartar a importância das origens de Hallstadt e La Tène, no caso da Irlanda outra hipótese é mais evidente: a de uma frente atlântica de comunicações e comércio, que ia desde o Neolítico, do Tejo até às Órcades, no Norte da Escócia, passando pela Irlanda. Um estudo de DNA,2 certamente ainda sujeito a reparos e avaliações, afirma que aproximadamente mais de 70% das populações das ilhas britânicas são descendentes de povos da Península Ibérica, nomeadamente da Galiza. Há muito a discutir nesta hipótese, mas é uma ideia aceitável, considerando um relacionamento marítimo a longo prazo (cerca de seis mil anos).3




    OS CELTAS NÃO ERAM UM POVO
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    No final do século XIX, o cirurgião francês Paul Broca (1824-1880) fez uma série de estudos e medições do corpo humano que acentuavam o corpo físico como o fundamento da personalidade humana. Pouco depois, o italiano Cesare Lombroso, também médico, (1836-1906) defendeu a teoria de que a criminalidade do indivíduo tem causas biológicas. Até hoje sempre se pensa no criminoso ou na pessoa má como feio, de aspecto desagradável (assim as bruxas são vistas). Estas ideias constituíram parte importante de uma escola de antropologia chamada antropologia física, que acentuava as características biológicas como constitutivas da personalidade coletiva de um povo. Como, além disso, muitos povos tendem a considerar-se como descendentes de um mesmo antepassado comum, generalizou-se a ideia, mais vulgar do que científica, de que um povo é um conjunto de pessoas unidas por características biológicas semelhantes e herdadas geneticamente.




    O nazismo deu “um tiro no pé” dessas ideias ao generalizar a ideia de raça pura, e da raça pura ariana, que conduziu ao desastre de purificação da raça, o que foi uma desumanidade cruel. Diante dessa politização de uma ideia de antropologia física, muitos antropólogos alemães fugiram para os Estados Unidos e Inglaterra, e outros países, onde desenvolveram, por reação, a teoria oposta: um povo se une e mantém pela cultura. Foi o caso de Franz Boas (1859-1942) que criou a escola culturalista nos EUA e insistia com seus alunos para que encontrassem os fundamentos culturais das características sociais; assim ele fez com a antropóloga Margaret Mead (1901-1978), sua orientanda de doutorado, que nas ilhas do Pacífico provou que os fenômenos da adolescência (complexos de Édipo etc.) não têm origem biológica, mas cultural. Tanto forçou que mais tarde foi desmentida por antropólogos australianos, mas a inversão de perspectiva estava lançada e consolidada: é a cultura que faz um povo, sobretudo a língua, e não a biologia.




    Os celtas eram de início considerados um povo unido por uma origem biológica comum: tanto gregos como romanos se referiam sempre a eles como um povo, tanto que de leste a oeste da Europa e de norte a sul eram designados sempre pelo mesmo nome, variando a pronúncia da base KLT (kelta, celta, galta, gálata). Mesmo um geógrafo de respeito como Estrabão considerava os celtas um povo com as mesmas instituições, e, portanto, origem comum. Por isso dizemos “de início”: tanto na Antiguidade quanto no século XIX, quando se começou a estudar os celtas de forma metódica.




    O QUE OS PRIMEIROS ESCRITORES CRISTÃOS DISSERAM SOBRE OS CELTAS
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    A ideia tradicional que chegou aos estudiosos medievais e modernos baseava-se em parte nos escritos dos Santos Padres, os primeiros teólogos cristãos, e para eles não havia dúvida de que os celtas eram um povo. Vejamos alguns testemunhos.




    Salaminius Hermios Sozemeno (324-425) escreveu a História Eclesiástica, onde fala sobre a expansão do Cristianismo, que para o autor abrange todos os povos bárbaros, inclusive os celtas, que vivem nas mais distantes orlas do oceano (II 6 NPNF2, 262 b). João Crisóstomo, o Boca de Ouro (350-407), Patriarca de Constantinopla, escreveu a respeito dos gálatas na 4ª homilia aos Filipenses; recordando a vida do Apóstolo Paulo, e tudo o que ele sofreu nas suas viagens e missões, e os resultados e alegrias, exclama: “Quem não exultaria com o retorno de todo o povo dos gálatas à observância da lei? Não gritaste e não exclamaste, como diz Paulo (Gál. 5, 4) procurastes a justificação pela Lei e por isso vos separastes de Cristo, caístes fora da graça”. João Crisóstomo e Paulo referem-se ao fato de que os gálatas, já batizados, retornaram às práticas judaicas, renunciando à justificação por intermédio de Jesus Cristo. João Crisóstomo fala dos gálatas como sendo um povo cristão com muitas comunidades (igrejas). E escrevia assim, a todas as igrejas gálatas, porque todas estavam infectadas pelo mesmo desvio doutrinal: aderiram a práticas judaizantes. (Homilia I sobre Coríntios, item 2, NPNF12, 272 b). João Crisóstomo no Comentário à Epístola aos Gálatas (NPNF 13, 2 e 6) volta ao mesmo: todo o povo dos gálatas caiu na falsidade da pregação dos que os persuadiram a voltar às práticas judaicas. E no capítulo 3 insiste e reforça que Paulo chama os cristãos gálatas de tolos e se dirige a todo o povo, como se o povo gálata no seu conjunto pudesse ser considerado cristão.




    Eusébio de Cesareia (265-339) na História da Igreja (III, 1) menciona as regiões onde os Apóstolos pregaram o Evangelho e diz que Pedro pregou na Galácia (NPNF 2ª série, 1, 132; repete em III, 4. Mais adiante (V, 16) Eusébio cita uma obra anônima onde se diz o seguinte: “Tendo estado recentemente em Ancira da Galácia (atual Ancara) encontrei lá a Igreja muito agitada por esta novidade, que não é profecia, como dizem, mas falsa profecia, como se mostrará”. O autor continua explicando como ele e o presbítero Zótico con­venceram os cristãos de que estavam errados, fazendo-os abandonar aquela doutrina desviada. Passa depois a comentar a tal doutrina, que conhecemos como montanismo. (NPNF 2ª 1, 230 b). Eusébio nota a presença de um bispo da Galácia no Concílio de Niceia (Constantino, III, 7, NPNF 521).




    Arnóbio, bispo gaulês (255-330), escrevendo uma obra em defesa dos cristãos (apologia) contra os pagãos, exalta tudo o que já tinha sido realizado pelos cristãos, quantos povos tinham sido convertidos à fé de Cristo, e isso nas mais remotas ilhas e regiões, e enumera: Etiópia4 e Média, Pérsia, e entre os frígios e gálatas. Colocando os gálatas ao lado dos frígios estava certamente se referindo àqueles que São Paulo converteu, e que talvez tenham sido os primeiros cristãos celtas. (Arnobius, ANF v. 6, 439).




    Sobre os gauleses relata Eusébio o martírio dos cristãos de Lion (ou Lião, 177), e transcreve a longa carta que a comunidade dessa cidade enviou a toda a cristandade, narrando as tribulações por que passaram (Eusébio, História, v.1, NPNF 211-217).




    Irineu (120-202) era sírio, natural provavelmente de Esmirna, e foi discípulo de Policarpo; na sua obra Ad Haereses (Sobre os hereges) diz (I Prefácio 3): “Como sabeis vivo no meio de bárbaros, os celtas (Keltae), que falam outra língua, que é a que usualmente falo, e, por isso, não tenho prática de retórica (..)” Isso quer dizer que Irineu, bispo de Lião, capital da região celta da Gália, conversava e pregava em língua gaulesa, pelo que se pode inferir que, no final do século II havia em Lião uma grande comunidade gaulesa, que não falava o latim dos dominadores romanos.




    Diz Jerônimo (NPN 6, 497): “Quando eu era jovem e estava na Gália ouvi falar de uma tribo dos bretões, os Asticotti (Scoti, irlandeses) que comem carne humana, e que, apesar de terem manadas de porcos, e manadas de gado miúdo e graúdo nas florestas, têm o costume de cortar certas partes das nádegas dos pastores, e dos peitos das mulheres, que consideram como as melhores iguarias. Os escotos não têm esposas próprias, mas ganham (indulge) sua luxúria com todas as mulheres à vontade.” (Jerônimo, Contra Joviniano II, 7 NPNF 2ª série, v. 6. 394 a). É sabido que Jerônimo, o grande intelectual a quem devemos a tradução da Bíblia para o latim (Vulgata) dizia por vezes algumas coisas disparatadas – com o devido respeito – e não foi só sobre os celtas. Mas o certo aqui é que para ele os celtas eram um povo.




    Sobre os druidas há muitos testemunhos. Hipólito viveu em Roma (160-235) mas não se sabe de onde era natural. Em sua obra Refutação de Todas as Heresias escreveu a respeito dos druidas. Segundo ele os druidas dos celtas investigaram em alto nível a filosofia dos pitagóricos, conforme o trácio Zamolxis (Zalmoxis?). Este era um servidor de Pitágoras, mas tornou-se o criador da disciplina. Depois da morte de Pitágoras, e olhando à distância, parece ter sido Zamolxis o criador desta filosofia. Os celtas consideram os druidas como profetas e adivinhos, porque eles conseguem prever alguns acontecimentos por meio do cálculo com números da arte pitagórica. Não devemos passar de lado a questão desta arte (técnica), porque foi através dela que alguns se atreveram a introduzir heresias, e, além disso, os druidas também praticavam ritos mágicos.




    OS CELTAS ERAM UM POVO
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    Vimos as razões pelas quais os celtas têm sido vistos como um povo, mas já adiantamos algumas dúvidas, e outras perspectivas. As línguas celtas têm certa unidade, embora divididas em dois grandes grupos e, só por isso, já podemos dizer: os celtas não só existem, mas são um povo. Não têm unidade biológica? Os testes de sangue e de DNA publicados por Jean Manco em Blood of the Celts demonstraram que há entre os celtas mais afinidades biológicas do que se imaginava,5 depois que houve a reação contra a Antropologia Física.




    Mas há mais: o que é um povo? Os historiadores e antropólogos têm, nas últimas décadas, chegado a um acordo: não há povo puro, constituído por linhagens de famílias unas e originárias todas da mesma família original. Todos os povos cujas formações históricas são conhecidas assimilaram e incorporaram “aderentes” vindos de outros povos, por vezes bem diferentes. Como disse Zidane ao político que lamentou que houvesse tantos estrangeiros na equipe de futebol da França: “o senhor não sabe o que está dizendo, pois pela constituição francesa, é francês quem decide e quer ser francês e é aceito pela comunidade e autoridade como francês”. O mesmo disse um guia em Atenas: “grego é quem aceita a cultura grega e quer viver segundo ela”. Há povos, como os celtas, unos em si mesmos e distintos dos outros, e todos têm nome, mas não há povos puros nem teoria pura sobre os povos.




    OS CELTAS MAIS FORTES ERAM OS BELGAS OU OS GAULESES?
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    Caio Júlio César (100 a 44 a.C.), general e político romano, nos deixou um dos mais importantes documentos antigos sobre os celtas. Ele foi questor, pontífice máximo, propretor, cônsul, membro do primeiro triunvirato que governou Roma (60 a 56 a.C.). Em 58 partiu com suas legiões para a Gália Transalpina (Além dos Alpes), dominou os gauleses e os bretões da ilha (atual Grã-Bretanha), impôs-se aos germanos além do Reno, e em 52 derrotou Vercingetorix, o maior líder gaulês. Durante as suas campanhas militares na Gália informou-se sobre os povos dominados, e com as anotações obtidas escreveu um dos mais importantes relatos sobre os celtas, que começa assim:




    Toda a Gália está dividida em três partes, das quais uma inclui os belgas, a outra os aquitanos, e a terceira, que na nossa língua chamamos de gauleses, na própria língua deles se chamam de celtas. Cada uma tem seu idioma, costumes e leis diferentes, e estão separados uns dos outros pelos rios. De todos eles os mais fortes (brabos) são os Belgas, porque estão mais longe da civilização e da cultura das nossas províncias, e são menos visitados pelos comerciantes (A Guerra da Gália, 1, 1,).




    Certamente os outros Celtas não gostaram do elogio aos belgas, mas esse comentário deixamos para depois, por conta de Astérix e Companhia.




    

      [image: Vercingetorix se rende a César, Alphonse de Neuville, séc. XIX.
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      Vercingetorix se rende a César, Alphonse de Neuville, séc. XIX.


    




    OS BELGAS E OS BRETÕES DE JÚLIO CÉSAR
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    No decorrer dos comentários/narrativas que César fez às suas campanhas militares, o general romano voltou outras vezes a falar dos belgas. Por exemplo ao descrever a ilha que hoje denominamos Grã-Bretanha, disse:




    O interior da Bretanha é habitado por povos cujas tradições afirmam serem nativos da própria ilha. O litoral marítimo é ocupado pelos belgas, que por ali passaram para fazer guerra e pilhar, e logo se fixaram para cultivar a terra. (César V, 2)




    E continua descrevendo as semelhanças entre os bretões da ilha e os gauleses do continente. Também falou da Irlanda, a que chamou Hibernia (invernal) e, voltando aos bretões, afirmou que os mais civilizados entre eles eram os de Cantium (hoje Kent), cuja capital era Durovernum (Cantuária). Até aqui o que ele disse estava correto, mas, como todos os conquistadores, para confirmar a sua superioridade – e a inferioridade dos dominados – minimizou ou descreveu os Celtas como bárbaros; por exemplo: aos olhos dos romanos os costumes sexuais dos bretões eram depravados. Mais certo foi dizer (V, 14) que os bretões se pintavam de azul quando iam para a batalha – costume que geralmente só é atribuído aos pictos da Escócia – mas até lá César não chegou.




    

      [image: A primeira invasão de César na Grã-Bretanha, Edward Armitage, 1843.

]



      A primeira invasão de César na Grã-Bretanha, Edward Armitage, 1843.


    




    OS CELTAS: QUESTÕES E CONSIDERAÇÕES
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    Ao abordar as recentes reconstituições das culturas celtas (druidismo, wicca e outras) que projetam o que poderia ser hoje a religião dos celtas, devemos proceder com cuidado. São realizados casamentos celtas no Brasil, mas não temos relatos seguros de como seriam na Antiguidade; contudo, podemos perguntar: quem prepara um casamento celta em Curitiba em 2024 está preocupado com a veracidade histórica da reconstituição? Porém os estudiosos dos celtas preocupam-se, sim, com essa veracidade, porque querem que os celtas sejam conhecidos tais como eram. Mas outra pergunta nos leva de volta à mesma questão: os acadêmicos sabem, com segurança, como eram eles de verdade, para corrigirem as “projeções folclóricas”? Por outro lado, não se pode julgar essas realizações religiosas, artísticas, adaptações culturais etc. como se fossem obras de pessoas despreparadas: muitos livros, e até espetáculos, que imaginam, ou fantasiam, os celtas como se vivessem hoje são escritos, estudados e organizados por pessoas com currículos de estudos bastante completos, com preparação universitária, estágios e experiência que tudo leva a crer serem respeitáveis. Por isso, ao final deste livro serão incluídos estudos e textos sobre a revitalização ou projeção atual das culturas celtas, sua presença nos vários tipos de artes e técnicas, destacando os rituais, seitas e a renovação religiosa.




    Outro problema, que nos reporta à área acadêmica, é: de quais celtas vamos falar? Desde a Idade do Ferro (circa 1200 e 1000 AEC),6 onde se pode localizar o início das culturas celtas, até sua dissolução no contexto da cristandade na Idade Média, vão mais de dois mil anos: não se pode detalhar épocas, mas também não se pode ignorar as diferenças entre as épocas. No que se refere à extensão, o problema é semelhante: na sua máxima expansão, os celtas ocuparam quase toda a Europa Ocidental e do Sul, indo da Irlanda até aos Balcãs e penetrando na atual Turquia (Galácia). Só não alcançaram o Norte Escandinavo e o Extremo Leste Eslavo. Para não apresentar generalidades difusas e confusas, e não confundir belgas com escotos, nem boios com gauleses, (calma, vamos falar de todos eles mais à frente!), e na impossibilidade de detalhar as culturas celtas de cada região e época, incluímos alguns capítulos e notas de apresentação geral – origem, dispersão, características, variantes – e preenchemos o grosso da obra com textos e exemplos que abranjam o maior número possível de grupos celtas, desde a Escócia à Galácia asiática.




    Uma grande parte do que sabemos dos celtas nos chegou através dos monges medievais. Isso implica levar em consideração não só os celtas ditos “pagãos”, ou anteriores aos cristãos, e, portanto, a sua religião e mitologia antes de serem absorvidos pelo Império Romano no período cristão, mas também as “fases” – ou formas de continuidade – posteriores: a permanência da religião celta “oculta” nos rituais cristãos (como o Samhain nos dias de Todos os Santos e de Fiéis Defuntos, e a ideia de Purgatório), e as várias modalidades do Cristianismo de fonte celta, além da literatura medieval inspirada nas tradições celtas, sobretudo os romances que tomam como figura central o Rei Artur, bem como a expansão missionária dos monges irlandeses pela Europa Central nos séculos VI a IX.




    

      [image: Detalhe de uma tradição celta realizada em um casamento contemporâneo.
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      Detalhe de uma tradição celta realizada em um casamento contemporâneo.


    




    CERTEZAS E INCERTEZAS ACERCA DOS CELTAS
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    Nenhuma sociedade celta usava alfabeto para escrever: apenas alguns druidas escreviam breves frases em caracteres ogâmicos (linhas cruzadas em vários sentidos) e por vezes no alfabeto grego. Nunca redigiram nada parecido com um livro, como narrativas de mitos, ou linhagens de reis, histórias sobre os deuses, biografias ou sequer descrições de território. No entanto, existem milhares de livros sobre os celtas, e muitos deles se consideram relatos fiéis de suas tradições. Em que se fundamentam, então, esses relatos, e como podemos ter alguma certeza da sua fidelidade aos fatos originais? Conforme os lugares e as sociedades, o acervo de fontes é grande e pode ser dividido em três tipos: (I) os relatos de escritores romanos e gregos; (II) os textos redigidos por monges na Idade Média, e (III) as tradições orais de camponeses, e de pescadores das ilhas remotas. Os escritores antigos que conviveram com os celtas, antes de estes se incorporarem à cultura “europeia”, ou que conheceram intérpretes e intermediários que viveram com eles – como comerciantes – são os mais próximos e, por isso, os mais confiáveis, mas nem sempre, conforme advertimos ao falarmos de Júlio César. Mesmo assim, os historiadores e outros especialistas, comparando as muitas fontes disponíveis, conseguem chegar a reconstituições razoavelmente confiáveis.
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      As quatro séries dos 20 caracteres ogâmicos originais e seis letras suplementares (forfeda).
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      Pilar com nome de guerreiros em caracteres ogâmicos. Stephen Reid, 1911.


    




    CELTAS E GÁLATAS
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    Em termos gerais, os celtas foram conhecidos na Antiguidade por diversos nomes, mas quase todos tinham relação entre si: as diferenças eram apenas em virtude da pronúncia de consoantes ou inclusão de vogais. Temos assim:
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    Até hoje subsistem esses nomes, e foram se formando outros semelhantes:




    [image: ] Galegos, da Galícia ou Galiza, Noroeste da Península Ibérica, Galécia para os romanos, cujos habitantes eram chamados galaicos ou calaicos.




    [image: ] Galeses, do País de Gales, no Oeste da Grã-Bretanha.




    [image: ] Gauleses, da Gália, hoje França.




    [image: ] Gaélico, o idioma celta falado na Irlanda e Escócia.




    Fora esses, havia outros nomes que indicavam – e ainda indicam – grandes grupos de celtas, nomeadamente os bretões, que deram nome às Ilhas Britânicas. Fugindo por causa da invasão dos anglos e saxões, uma parte dos bretões refugiou-se no litoral da Gália, dando origem à Bretanha francesa, onde ainda hoje se fala bretão.




    Os celtas da Irlanda (Erin, ou Eriú) tinham outros nomes: goidélicos, e escotos. Uma parte deles emigrou para o noroeste da Grã-Bretanha, lugar conhecido como Caledônia, região próxima à Irlanda, onde constituíram o reino de Dalriada e deram novo nome à região: Escócia.




    Os subgrupos, ou sociedades regionais celtas, eram muito numerosos, e movimentavam-se com frequência; as crônicas e mapas dos tempos romanos citam muitos deles. Por exemplo: uma parte dos belgas, de que já falamos, se dirigiu aos Balcãs, de onde passou à Ásia Menor. Outro grupo notável eram os boios, que deram nome à Boêmia (hoje na República Tcheca), e que, junto com um povo germânico, deram origem à Baviera; na sua migração, os boios chegaram até o Norte da Itália.




    LÍNGUAS E PRONÚNCIAS




    

      [image: ]

    




    As línguas faladas pelos antigos celtas – algumas das quais ainda sobrevivem, como o bretão da França – pertencem ao grande grupo dos idiomas indo-europeus, e, apesar de variarem de grupo para grupo, têm entre si muitas afinidades. Considera-se geralmente que há dois tipos das línguas das ilhas:




    

      

        [image: ]

      




      irlandês, escocês e manx (da ilha de Man), o Q celta


    




    

      

        [image: ]

      




      galês, córnico (Cornualha) e címbrico, o P celta.


    




    A sua leitura é que oferece dificuldades, por exemplo, a ortografia do gaélico irlandês e escocês é muito diferente da sua leitura, e o galês tem algumas palavras muito longas, e cheias de consoantes, parecendo impronunciável. Apresentamos alguns exemplos mais simples de gaélico e galês, com grafia brasileira, adaptada do original inglês; repare que, por vezes, para as mesmas palavras cada autor apresenta uma pronúncia diferente:




    NOTA:




    h: h aspirado simples




    hh: h aspirado forte, como jota espanhol




    th: como em inglês




    

      

        



        

      



      

        

          	

            GRAFIA


          



          	

            PRONÚNCIA


          

        




        

          	

            Ailbhe


          



          	

            Elva


          

        




        

          	

            Ailil


          



          	

            Ahlil


          

        




        

          	

            Amairgen


          



          	

            Afirguin


          

        




        

          	

            Annwfn:


          



          	

            Anâvn


          

        




        

          	

            Aoibhinn


          



          	

            Evin


          

        




        

          	

            Armagh


          



          	

            Armaá


          

        




        

          	

            Beltaine


          



          	

            Biáltaine


          

        




        

          	

            Brathair


          



          	

            Brahhar


          

        




        

          	

            Caledfwlch


          



          	

            Caledvâlch


          

        




        

          	

            Caoilte


          



          	

            Kilta/cuiltia/kilchi


          

        




        

          	

            Cathach


          



          	

            Cahahh


          

        




        

          	

            Ceridwen


          



          	

            Kerduen


          

        




        

          	

            Colum Cille


          



          	

            Culumkile


          

        




        

          	

            Conchobar/Conachar


          



          	

            Conhauer/Conor


          

        




        

          	

            Connacht


          



          	

            Connit


          

        




        

          	

            Cuailnge


          



          	

            Culi


          

        




        

          	

            Cuchulain


          



          	

            Cuhhuln/Cuhhulain


          

        




        

          	

            Cymry


          



          	

            Cumri


          

        




        

          	

            Dal Cais


          



          	

            Dáugahh


          

        




        

          	

            Emain Macha


          



          	

            Evn mahha


          

        




        

          	

            Filidh


          



          	

            Fíli


          

        




        

          	

            Fionnbharr/ Findabair


          



          	

            Finnvar/ Finnavar


          

        




        

          	

            Gealbhan Greadhana


          



          	

            Guialvan graina


          

        




        

          	

            Glewlwyd Gafaelfawr


          



          	

            Gluluid gavailfaor


          

        




        

          	

            Goibniu


          



          	

            Gófni


          

        




        

          	

            Gwrhyr, Gwastad, Ieithoedd


          



          	

            Gurir, guaistad, Iaithoith


          

        




        

          	

            Herimon


          



          	

            Eremon


          

        




        

          	

            Ioldanach


          



          	

            Ildána


          

        




        

          	

            Leth Moga


          



          	

            Limúa


          

        




        

          	

            Lugh


          



          	

            Lu


          

        




        

          	

            Medb


          



          	

            Metgv


          

        




        

          	

            Miodhchaoin


          



          	

            Midkéna


          

        




        

          	

            Naoise


          



          	

            Nicha


          

        




        

          	

            Ogham


          



          	

            Ônm


          

        




        

          	

            Pwyll of Dyfed


          



          	

            Puil of dâfed


          

        




        

          	

            Samhain


          



          	

            Souin/Saon


          

        




        

          	

            Sídh Bodb


          



          	

            Shi Bove


          

        




        

          	

            Sídh Eas




            Aedha




            Ruaidh


          



          	

            Shi




            Assaroe


          

        




        

          	

            Sídh Fionnach


          



          	

            Shí Finerra


          

        




        

          	

            Slieve Bloom


          



          	

            Xilív Blum


          

        




        

          	

            Slige Mhor


          



          	

            Xilífur


          

        




        

          	

            Tain Bo




            Cuailnge


          



          	

            Toin bou kuli


          

        




        

          	

            Tanaiste


          



          	

            Tomníxite


          

        




        

          	

            Tuatha De Danaan


          



          	

            Tuahha dei dánan


          

        




        

          	

            Uisliu


          



          	

            Ichlu


          

        




        

          	

            Uisnech


          



          	

            Uchnehh ou íxiná


          

        




        

          	

            Wynebgwrthucher


          



          	

            Uinebgur thâker
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